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Esta Lei vai mudar a sua vida! Você já parou 
para pensar sobre isso? 
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                              Gonzaguinha 
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A Democracia 
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Antes de mais nada, queremos agradecer às 

Direções das Unidades Escolares e aos professores que 
sempre disponibilizam seu tempo e espaço – em geral, o 
de seu recreio – para que possamos estar com todos. 
Lamentamos ter de utilizar parte desse tempo e, 
parodiando o que se lê por aí, pedimos desculpas pelo 
transtorno. Estamos trabalhando para garantir a 
democracia em nossa escola. 

Em abril de 2010, quando o Projeto de Lei para o 
CPII foi levado ao conhecimento da comunidade escolar, 
nos empenhamos em estudá-lo para que pudéssemos 
levar aos diferentes segmentos deste Colégio nossa 
avaliação deste documento e as informações que 
entendemos devem ser do conhecimento de todos. 
Recorremos, inicialmente, a nosso Setor Jurídico, lemos 
diversos artigos de autores ligados aos movimentos 
sociais, discutimos com nossos pares e promovemos um 
debate com o objetivo de aprofundar 
ainda mais o entendimento de questões 
relativas a esse Projeto de Lei. 

Quando nos propusemos a 
assumir a Diretoria da ADCPII para o 
biênio 2010-2011, tínhamos, como um 
de nossos principais compromissos, dar 
prosseguimento ao trabalho de tantas 
outras Diretorias que nos antecederam 
no sentido do fortalecimento de uma 
prática e espaço democráticos 
duramente conquistados, mas 
fundamentais para o desenvolvimento 
do trabalho de qualidade que todos 
aqui se propõem a realizar. Deste 
modo, a ADCPII tem se empenhado na defesa dos 
interesses e direitos de seus associados como, dentre 
tantos outros, o direito à informação, o de ser ouvido e o 
da livre expressão e manifestação. 

Nossa ida às Unidades Escolares, neste segundo 
semestre, para levarmos a todos nossa segunda avaliação 
do Projeto de Lei para o Colégio Pedro II, tinha como 
objetivo, mais uma vez, assegurar esses direitos. Assim, 
pudemos expor, em todas as Unidades Escolares, o 
conteúdo desse documento e nossa percepção das 
questões que entendemos podem representar problema 
para a comunidade escolar: a possível perda de 
autonomia com a brecha para a entrada de recursos 
privados no CPII; a falta de transparência e de um 
planejamento que, pelo menos até agora, não mostraram 
com clareza perdas e ganhos que poderão resultar da 
expansão que a Direção da escola, mais uma vez, se 
apressa e se dedica a implementar; o caráter 
antidemocrático da atual Direção Geral no que se refere 
ao processo de elaboração do PL – que ignorou a 
participação da comunidade escolar; e esse mesmo 
caráter antidemocrático no que se refere ao próprio  

 

conteúdo do Projeto de Lei: a concentração de poder nas 
mãos do Reitor, a indefinição da formação do Conselho 
Superior, o pedido de concessão de 225(!!) CDs e FGs, 
para citar apenas alguns desses problemas. Num exercício 
hipotético e radical de cálculo matemático e se apenas 
metade (112) desses CDs e FGs forem concedidos a 
docentes, esse número equivale a 672 turmas 
(considerando-se carga máxima de 06 turmas por 
professor) que, certamente, ficarão sob a responsabilidade 
dos docentes que continuam a exercer sua função em sala 
de aula. O resultado mais nefasto disso é a possível 
sobrecarga de trabalho desses mesmos docentes, sempre 
lembrados na hora de se alardear a qualidade do ensino 
ministrado nesta escola, mas literalmente esquecidos 
quando se trata de prover melhores condições de trabalho 
para todos! 

Ouvimos algumas considerações à nossa 
avaliação da implementação do 
Ensino Superior/Mestrado 
Profissional e entendemos esses 
pontos de vista discordantes. No 
entanto, neste momento, nossa 
principal preocupação são as atuais 
condições de trabalho dos docentes 
desta escola e o quanto elas podem 
ficar ainda mais difíceis com a 
expansão que a Direção Geral 
pretende realizar. Mas, sobretudo, o 
que ouvimos – e muito mais forte 
agora do que antes – foi a 
manifestação explícita de 
descontentamento com o cenário 

atual do Colégio Pedro II, que só mudará se esse 
descontentamento se transformar em um basta coletivo. 

Também é importante lembrar, mais uma vez, 
que o Projeto de Lei é a etapa anterior à elaboração do 
Regimento Interno do CPII, que definirá as regras de 
funcionamento de nossa escola. Portanto, o importante 
agora é acompanharmos a discussão desse Projeto de Lei 
(atualmente no MPOG) e, junto com parlamentares, 
propormos emendas a esse projeto naquilo que, 
entendemos, ele pode ser prejudicial ao trabalho realizado 
em nosso colégio. Estamos, como sempre, abertos à 
participação e colaboração de todos e levaremos para a 
comunidade escolar as questões e emendas que nos 
chegarem e que pretendemos encaminhar, mesmo porque 
nossa tarefa maior é a construção da democracia em 
nossa escola. Afinal, não queremos que nossos parceiros 
acabem como a Mafalda que, depois de ler a definição de 
democracia (“... do grego demos, povo, e cratos, 
autoridade – Governo em que o povo exerce a 
soberania.”), passou os três últimos quadrinhos rindo 
sozinha do que lera. 
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O texto “Crianças e internet: 
brincar, interagir e fazer amigos”, 
apresentado no III Congresso Internacional 
Cotidiano – Diálogos sobre Diálogos, propõe 
o debate acerca da experiência de ser criança 
no contexto da cibercultura. A discussão parte 
de um estudo exploratório com crianças entre 
seis e sete anos acerca dos usos pessoais que 
fazer da/na internet. Entre os sites mais 
visitados, estão o Orkut, da empresa Google e 
proibido para menores de 14 anos, e o Club 
Penguin, da Disney. Em meio à 
problematização do que é infantil na internet, 
levantam-se algumas questões: por que os 
usos que as crianças fazem da internet em 
casa são tão diferentes dos usos da escola? 
Como a escola tem se posicionado na relação 
entre a infância e a tecnologia?  

Nélia Mara R. Macedo 
Professora do Ens. Fundamental - UEENI
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“Adorei o passeio! Acho ótimo que a ADCPII faça esses 
eventos, além das discussões em torno das conquistas 
trabalhistas e internas. Promover atividades de lazer é uma 
forma de integração com colegas.”  

 Professora Ivonne M. C. Araújo – Aposentada 
 

"Paraty te tira lugar comum é tudo surreal desde o levantar num encanto 
colonial com frutas das árvores, pelo caminhar cuidadoso e atento entre as 
grossas pedras que já foram pisadas por burros carregados de ouro, 
respirando uma atmosfera que nada lembra o consumismo, o hedonismo e o 
narcisismo do Rio de Janeiro, na atmosfera mágica da FLIP; saiba porém, 
FLIP, você agora tem concorrência: a FLIH da sua amante Glorinha" Prof. Alceu Totti Silveira - UEHII 
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“Curti muito. Adorei a festa! Foi um 
momento de encontro entre amigos.” 
Profª. Teresinha Brito - Aposentada 
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AS ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO ESCOLAR 
 

Nos últimos vinte anos, a arte-educação vem 
ocupando diferentes espaços educativos na sociedade 
brasileira, em museus, centros culturais e, principalmente, 
em instituições de ensino básico. Desde que foi considerada 
matéria obrigatória nas escolas primárias e secundárias, a 
partir de 1971, o ensino das artes visuais vem passando por 
importantes transformações e alcançando significados 
decisivos para a sua inserção definitiva no currículo escolar 
da Educação Básica.  
       Na década de 70, a situação do ensino da arte nas 
escolas era muito precária. Não havia profissionais 
formados para a função, a arte era considerada apenas uma 
atividade sem objetivos práticos na sala de aula e sem 
comprometimento com a avaliação.  Além disso, a 
expectativa era de um professor polivalente que atuasse 
utilizando as várias linguagens artísticas, visuais e não 
visuais. O resultado não foi bom e vários questionamentos 
foram levantados sobre a pertinência da Arte no ensino 
escolar. 
     No final da década de 80, a situação melhorou. O 
momento político era particularmente importante, pois 
estava sendo reestruturada a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) e havia a ameaça de eliminação da 
Educação Artística  do currículo escolar de 1º e 2º graus. Em 
1996 os arte-educadores, que já vinham realizando intensa 
luta política e conceitual durante toda a primeira metade da 
década de 90, conseguiram, através de intensa mobilização 

nacional, pressionar o Congresso Nacional e aprovar o texto 
da LDB que  garantiu a permanência do ensino da arte no 
Ensino Básico e elevando-a à categoria de disciplina. Assim, 
a partir da nova Lei de Diretrizes e Bases do Ensino 
Brasileiro, a LDB 9.394/96, a Arte deixa de ser apenas 
obrigatória nas escolas e passa a ser definida como uma 
disciplina igual às outras no currículo, sendo reconhecida 
como tendo uma história, uma linguagem própria e um 
domínio.  
        Atualmente, além da continuidade da luta política pelo 
aprofundamento da inserção curricular da Arte no Ensino 
Básico, continua-se também o debate em torno dos temas 
diretamente relacionados às reflexões que articulam escola, 
arte e educação, com o intuito de aprofundar o pensamento 
teórico, a explicitação dos conteúdos da Arte e a 
metodologia do ensino das Artes Visuais. Os principais 
temas da atualidade são a interdisciplinaridade, a integração 
das várias linguagens, a utilização de novas mídias e o 
multiculturalismo.  
         A luta continua, mas podemos constatar, com 
satisfação, que cada vez mais nos distanciamos da época em 
que as aulas de artes visuais serviam para desenhar, pintar 
ou colorir corações para o dia das Mães, dos Pais ou da 
Independência do Brasil.  
 

Professor Wilson Cardoso Junior  (Mestre em Educação / 
PUC-RJ e Professor de Artes Visuais da UESCII) 
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Entre os servidores do 
Colégio Pedro II, ecoa uma pergunta 
que não quer calar: Os diplomas de 
pós-graduação do MERCOSUL serão 
aceitos pela DG do Colégio? 

Numa tentativa de responder 
ou, até mesmo, apontar um caminho 
que se torne o mais elucidativo 
possível, se faz necessário expor 
certos argumentos em bases legais. De 
antemão, sabemos do conhecimento 
de que certos grupos são favoráveis à 
não aceitação desses diplomas. Mas, 
vamos aos ditames jurídicos: colegas 
que deram entrada em seus processos 
no protocolo para apreciação da DG 
após o término de seu curso, há mais 
de seis meses, ainda não receberam 
uma resposta oficial. 

Em relação à tramitação de 
processo administrativo numa 
Instituição Federal, esse prazo não 
pode exceder 30 dias úteis. Há 
instrumentos legais quanto à 
validação e o aceite desses diplomas: 
o decreto Presidencial nº 5.518, de 23 
de agosto de 2005, e o decreto 
Legislativo (Congresso Nacional 
800/2003).  

Tem-se conhecimento de que 
os acordos internacionais apresentam 
certa hierarquia jurídica, isto é, eles 
estão acima das determinações e 
funções das leis ordinárias 
complementares às Constituições 
Federais dos países membros que 
assinam o Acordo.  

Já se sabe que existe uma 
orientação da Procuradoria do Colégio 

Pedro II para o aceite incondicional 
desses títulos. O mesmo ocorre a 
partir da Assessoria Jurídica do MEC 
(CONJUR), favorável quanto à 
admissão. 
  Temos ainda o fato de que, 
no ano de 2005, a Secretaria de 
Educação Superior do MEC elaborou 
um parecer, divulgado no ofício 
circular nº 
152/2005/MEC/SESU/GAB, no qual 
encaminha, aos gestores de 
Universidades Públicas, diretrizes 
sobre o aceite automático dos títulos 
obtidos nas instituições do 
MERCOSUL. 
  Assim, se pergunta: será que 
prevalecerá o estado de direito e da 
democracia?  

 
Roberto Adão (Prof. Bio/Ciên - UESCII) e  
Silvia Morgado (Prof. UETI-Aposentada) 

Fonte: Boletim Sindical/Instituto IDEIA/D.O.U  
 

Todos os textos desta sessão são de inteira 
responsabilidade de seus autores, e está 
permanentemente aberta a novas contribuições. 
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SOBRE AS QUEIXAS DOS PROFESSORES A RESPEITO  

DOS SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES 
 

João Braga Arêas 
Professor de História – Unidade São Cristóvão II 

 
 

É comum ouvirmos algumas queixas a respeito 
das entidades sindicais. Uma delas costuma ser: “são 
sempre as mesmas pessoas que estão nesse sindicato 
ou associação”. Assim, reclama-se de uma suposta 
ausência de renovação dos quadros sindicais. 
 É preciso lembrar que todos nós, inclusive 
aqueles que fazem as reclamações, somos responsáveis 
por essa tal falta de renovação. Eu mesmo, que escrevo 
estas linhas, apesar de associado à ADCPII e ao 
SINDSCOPE (neste último, me filiei há cerca de um 
mês), nunca fui a uma 
assembléia de qualquer 
entidade nesses mais de um 
ano e meio que tenho de 
Colégio Pedro II.   
 Se não vamos às 
assembléias, não procuramos 
nos envolver com alguma 
atividade do sindicato ou da 
associação, nem nos 
interessamos por saber o que 
vem sendo feito pelas 
entidades, como podemos fazer 
queixar delas? 
 Boa parte dos meus 
colegas que ingressaram no mesmo concurso que eu 
(2008/2009) não procuraram se filiar a nenhuma das 
entidades do Colégio. Apesar de reconhecer meu 
pouco conhecimento, me arrisco a levantar algumas 
das causas deste aparente desinteresse pelas atividades 
sindicais: 
a) tendência geral, mundial mesmo, de menor 
participação nos sindicatos e menor número de greves. 
Vejamos alguns exemplos, começando pela Inglaterra. 
Em 1979, eram 13,5 milhões de trabalhadores 
sindicalizados. Em 1994, esse número caiu: 8,2 
milhões. O número de greves na Inglaterra também 
caiu: em 1970, a média era de 2.412 greves por ano; 
em 1994, ocorreram apenas 205 greves.  
No Brasil, 1990, 12,4 milhões de trabalhadores 
participaram de greves. Em 1992, esse número 
despencou para 2,9 milhões.1 
b) tendência geral ainda: diminuição da combatividade 
das centrais sindicais brasileiras,  
 
 

                                                 
1 Esses dados foram extraídos dos livros “Adeus ao trabalho?” (Antunes) e 
“Sindicatos e política neoliberal no Brasil” (Boito Jr). Obviamente, podem 
ser citados “contraexemplos”, como as atuais manifestações na França 
contra as alterações na previdência.  

 
 
 
se comparadas aos anos 80; avanço das correntes 
sindicais voltadas para as idéias neoliberais de 
“parceria”. 
c) no caso dos professores em geral: grande número de 
atividades, aulas mil, trabalhos em diferentes escolas e, 
portanto, menos tempo para atividades sindicais.2 
d) no caso dos professores do colégio Pedro II: 

existência de duas entidades – 
ADCPII e SINDSCOPE – o 
que faz com que alguns 
professores aleguem precisar 
de tempo para escolher a que 
pretendem se filiar. A 
existência de duas entidades 
também faz alguns professores 
imaginarem que há brigas e 
intrigas entre as mesmas, 
preferindo não se envolver 
nesses supostos atritos. 
e) ainda no caso dos 
professores do CPII: os 
professores temporários 

(também chamados de contratados), por sua condição 
não permanente, tendem a não se interessar por se 
filiar.  
f) ainda no caso dos professores do CPII, correndo o 
risco de escrever um absurdo: acredito que existe uma 
boa fatia de professores efetivos – principalmente 
aqueles com mestrado e doutorado – satisfeitos de 
alguma forma com sua remuneração (em especial, se 
contrastando com a época do governo Fernando 
Henrique Cardoso). Isso faz com que o interesse pela 
atividade sindical seja menor. 
 Quanto a esse item “f”, seguramente um 
professor com décadas de colégio Pedro II pode dar 
melhor testemunho. De qualquer forma, boa parte dos 
professores não espera boas notícias em 2011, 
independente da vitória de Dilma ou Serra... Os 
candidatos acenam com “medidas impopulares” para o 
início do mandato... Talvez a iminência de aumento de 
carga horária e/ou perda de direitos estimulem maior 
filiação e participação. Quem viver verá!

                                                 
2 Novamente, podem ser dados “contraexemplos”. Sou do Município de 
Caxias, onde a mobilização no contexto de datas-base é muito elevada. Mas 
também fui professor do estado do Rio de Janeiro entre 2006 e 2009, 
período no qual as assembléias de professores eram extremamente 
esvaziadas e as greves não contavam com grande adesão. 
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COMPUTADORES 
 

Devido à grande procura, a ADCPII ampliou 
e vem modernizando a sua rede de 

computadores, adquirindo no início do ano 
mais 2 computadores para uso dos 

Professores Associados. Já podem, preparar 
melhor seu material didático,  

       usar a internet – agora com WI-FI –                 
                digitar sua dissertação de  

Mestrado, etc. 
 

 CONVÊNIO SESC 
 

A ADCPII firmou convênio com o SESC para 
professores Associados e seus familiares. Para 

utilizar as dependências, basta obter a carteirinha 
de Associado, levando contracheque e documento 

de identidade com foto a qualquer unidade  
do SESC. 

Veja algumas das cidades onde o SESC está 
presente: Nogueira, Nova Friburgo, Teresópolis, 

Angra dos Reis, São João da Barra, etc. Mais 
informações no site: www.sescrio.org.br 

 

 
PALESTRAS 

 
Neste ano, a ADCPII promoveu 3 Palestras para 
seus associados. A primeira no mês de março: 

Desmistificação da Data e as Lutas das Mulheres 
Hoje, proferida pela Professora Lucia N. Baere; a 

segunda no mês de setembro: Dificuldades de 
Aprendizagem e Possíveis Intervenções 

Pedagógicas, realizada na Unidade Tijuca I, pela 
Fonoaudióloga Clínica  Luciana Del Costa e a 
terceira, foi o debate em agosto sobre o Novo 

Projeto de Lei, com o Professor Helcio Q. Braga 
da UFMG e o advogado  

Marcelo Chalréo da ADCPII. 

 
FILIAÇÃO 

 
Para se associar à ADCPII, 

você só desconta 0,5% do seu 
salário (VB+RT+GEDBT) e faz 

jus a descontos, benefícios,  
setor jurídico, etc. 

Convide um Colega a  
associar-se à ADCPII! 

BIBLIOTECA 
 

A biblioteca da 
ADCPII possui em seu 
acervo mais de 500 livros e 
DVDs para consultas e 
empréstimos, além de revistas 
científicas. A assinatura da 
revista Caros Amigos, 
recentemente feita, está à 
disposição dos Associados.  

 
��4
�	
������
?; �

ASSEMBLEIA 
 

A prestação de contas (agosto 2009 a 
julho 2010) foi um dos pontos de pauta destacados 

pela Diretoria em sua última Assembleia, no dia 
30 de agosto. Outros pontos também discutidos 

pelos participantes: planejamento de ações, 
mobilizando a comunidade para o Projeto de Lei, 
o Acórdão 1369/2010 do TCU sobre a entrada de 
filhos e netos dos servidores no CPII, a festa do 

Dia do Professor, os ofícios encaminhados à 
Direção Geral, deslocamentos de professores do 1º 
segmento para compor novos segmentos que estão 

sendo criados, orçamento e previsão de gastos 
para 2011. 

Compareça e participe das Assembleias de sua 
categoria! 
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OBS.: Este questionário foi enviado para todos os novos Diretores das Unidades, mas nem 
           todos nos encaminharam suas considerações. Continuamos aguardando. 
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